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Introdução: A relação entre a mãe e seu bebê, 
estabelecida já nos primeiros meses de vida, 
tem impacto em diversos aspectos da vida do 
indivíduo. A qualidade dessa interação, no 
entanto, depende de muitos fatores, não apenas 
biológicos e clínicos como também sociais.¹,² 
Conhecendo a importância dessa relação, esse 
estudo tem por objetivo avaliar quais desses 
aspectos podem se associar de forma 
significativa à sensibilidade materna.  
Metodologia:  

 

 

 

Resultados: A amostra estudada foi de 82 
díades mães-bebês. Foi realizada uma análise 
de regressão, sendo o desfecho estudado 

sensibilidade materna, segundo constructo 
formulado por Feldman³. Na regressão foram 
incluídos os resultados do EPDS, HAM-A, 
PBI, sendo comparado o cuidado ótimo versus 
não-ótimo, nível socioeconômico através da 
ABIPEME, idade materna e sexo do bebê. 
Outras variáveis não foram incluídas pois não 
apresentavam correlação com a medida de 
sensibilidade materna. O resultado da regressão 
mostrou que as variáveis de impacto mais 
significativo na sensibilidade materna foram a 
ABIPEME e o PBI, conforme mostrado na 
tabela abaixo. O R² ajustado foi de 0,214 e o 
desvio padrão foi de 0,85819475. Deve ser 
ressaltado que essa regressão incluiu 
transtornos psiquiátricos, porém o nível 
socioeconômico e o cuidado transgeracional se 
mostraram mais relevantes para o desfecho 
avaliado. O conhecimento sobre a importância 
desses fatores permite pensar em intervenções 
que possam otimizar a relação mãe-bebê, e que 
pode r i am t e r i n f luênc i a a t é mesmo 
transgeracional.        
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RESULTADOS DA REGRESSÃO

Variável Impacto IC p

ABIPEME 0,066 0,024-0,108 0,003

PBI 0,763 0,292-1,234 0,002
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